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U l'Netp ID .IS
cias naturaes para afíectar urna vi-

J,.1\l il il' rilidade postiça, que é por onde
::.: .' ellas infelizmente começam a pra-
';. Eu não combato pelo ideal doen- ticar a emancipação feminina.
,tio da mulher, «emancipadaD-co, Mas isto não significa que eu vá
mo quem diz-da mulher exagera-

.

de par com aquelles q.ue nos cero
demente inconoclasta, desorientada ram os horisontes da Ideia, que
por uma aspiração sem freios, re nos ostracrsmarn para o degredo
-volucionaria até ao supremo ridi- da ignorancia, que nos cornmen
.eulo, Não quero a mulher eleitor, dam a ser eternamente, irrernissi­
a mulher-advogado, Discu.to.lhe velmente, o «bibelot» que se usa

por ISSO a sua cornpetencia? os .

e logo apoz se despedaca a flor
.? I t?N

- .,
-seus memos. o seu ta en O. em

I de que se aspira o perfume e se

por so�bras. Quer:me l'arec�r, _ao : arroja, apenas fanada,
conrrano, que a ineelligencia da, Todas nós mais ou menos ti.
mulher é; pelo menos, e�ual á do vemos uma '. rnamãsinha _ p�br¡;
bome�. O que eu, lhe discuto, no querida mamã! muito burgueza,
q.ue não.acredito, � na sua pruden- multo simples-e porque. o não
�Ia a na sua serem�ade. A mulher confessaremos, se não é vergonha
e sem¡;>re urna apalxon.ad.a, desde

I confeseal-o'i=-muito iznorante tam.
que sala dos estreitos limites onde 'bern

o .

se fecha' o seu ,lar. A's vezes, �es-
I C�rtos defeitos de educação qU¡;

mo a dentro d esse lar, a mu her nós reconhecemos, e queriarnos a

deixa s� arreb�tar _ de est�anhas tudo o Custo destruir, e não trans­
_p?an.taslas-e ell a.�pomba liberta, rniniriamos á'l nossas filhas, foram­
avoejando em espI,rltJ. pelos muno

nos legados por essa mãe adorada,dos azues do Sonho-o Sonho, com as SU1S mesmas caricias no

'qu: é attracção do �bysmo!. . . proprio calor 'do seu regaço. ii não
...Ente .na�cldo para o Amor, pa�a aconteceria assim se a nossa qU,e
a submis-ão, pa�a a 'doce poesIa fida <: santa .amiga soub.esse.ler
,do Hymmeu, a �ul_her que se nas paginas do Futuro, �e lhe não
$Ubtralar á grave �Issao para q�e tívessem limitado a instrucção á

.8 N tureza a, desuna, ¡;>erde o mal.s mais ban�l, incompleta e falsa
casto dos seils attractlvos, a gn- orientação educativa.
nal?a aUfifulgente da sua bellt:za Começa pur .que a creança, cuja
eSpl�ltua1. . mãe é uma Ignorante, soffre qU'lSIE o a,borto de, salas, que se tanto d'essa ignorancia corno a

obst¡n� n �ma partida de volta rete, creanca, cuja mãe é uma desequi.
I'�ue nao dIspensa o seu «cognac�, librada.
'q�e fuma por habIto, q.ue masculI' QJe tristeza p�ra o pobre pe­
nlsa, tanto qual�to pOSSI vel, o ges· quenino, que tudo pergunta, tudo
to, a �oz.: f tr ala! o andar. . .

quer saber, junto d'essa mãe queOh. nao. eu nao qu.ero a �ulher tudo ignora e nada lhe póJe exp icar!
desprovld_a d e�sa graç! subtil, que Pelo contrario:-que doce incen­
a _torna tao d:ltcada, tao aerea... tivo para o irrequieto filhinho,
-nao quero, nao �osso suppor�ar a quando a f!1ãe o, acompanha em

,mulher h"mem, a mulher J¡��e, a todas as curiosidades do seu ávido
mulher q�e frequenta os cafes e espIrito, quando e l� s�be destrUir .

Os boteqUins, que faz
_

da rua o lhe as dUVld-iS, mostrar-lhe a ver­

centr� das sua� operaçoes de es dade, responder em. phra.,es. pre­trategla emanclp�dora..
. '. cisas ás sUnS IOterro"ações nebu.

Essa, acho-a.�lmplesmente rtdl losas!
o

cula, acho a slmplesmenle «man

quéeD. �orque-Is!o é innegavel"'7'
por maIs que a mulher pretenda
itesfeminisar-se, nunca o conse �ue
�bsolutamente. H a· de ficar lhe
Sempre o habit.o das futilidades, a

lig�ireza dos julgamentús, a Pl·eci·
pitação-das resoluções, a pusillani­
rnidade, a sua ete' na creandce.

Pois que é a -mulher senão uma

creanca mais crescida?
Tem havido mulheres heroinas,

não ha duvida, mulheres verdadei­
ramente ... Qphenomenaes,. Mas
Deus livre de que todas, ou mes

plo uma grande parte, fossemos
phenomenos - que nÃo passaria

.então o mundo de uma enorm.e

.feira, onde cada qual exhibisse as
.suas deformidades moraes.

.' Querer nivelar os dois sexos,
'vale por querer violentar a Natu­
,-eza. Como aquelles histriões, que
roubam creancinhas para lhes des­
locarem os ossos, repuxarem lhes
,os membros, expondo·as msis tar­
de sobre um tablado, assim me

p�recem os que' pretendem des­
vIar a mulher do'seu caminho na.

tural, do sublime papel que lhe
cabe no drama da Vida, como Fi­
lha, como Esposa, e, sobretudo
como Mãe.

'

,

Nunca, a mulher preoçupada por
assumptos estranhos áquelles que
1i16de discutir no tabernaculo sacro·

�anto ca Familia, realisará o typo
.deal da Eva do Futuro, a Mãe
graciosa que substitue junto do seu

'lho, o mais abalisado dos explica­
dores, junto de seu marido o mais
�Iegre e espirituoso dos amigos,
)\lnto de sua mãe, a mais desvela­
da e carinhosa das enfermeiras.

. Logo, eu não combato pelo ideal
doentio da mulher pedante, da
'mulher que força as suas tenden·

Se eu fosse homem e tivesse um

car go que me afastasse do meu

¡fir, preferiria nã) constituir fami­
lia a dar aos meus filhos uma mãe
que não. pode�se substituir me jun
to d'elles.
A mulher ignorante representa

o chaos. A mulher emancipada re·

presenta o cataclysmo. Eu, por
mi._m, não sei qual das duas é peor.
Ora, guarde-se o justo meio,

eduque-se a mulher. dê se lhe uma

instrucção solida, proveitosa-me­
nos piano e mais philosophia, me·
nos lingua'S e mais rethorica, me·

nos Bourget e mais Antonio Viei·
ra. Que s iiba mathematica, Dor

que sem algarismos não se póde
viver, que saiba de astronomia o

bastante para que os .seus olhos
possam gUlar os ete seu filho nas

jornadas que elles fizerem _pelos
mundo$ sideraes; que :;aiba histo­
ria-na historia está o ensinamen­
to e o progresso das gerações. Que
saiba geografia, botaniea, que te

nha profundos conbecimentos so­

bre economia domestica, sobre pe­
dagogia, sobre hygiene, nomeada­
mente sobre hygiene infantil.
E que ella não faça d'este� ':0-

nhecimentos um alarde immodes­
to, que não se dê ares de precio·
sa, que não abdique da sua reale­
za feminil. Que não se vote ao

celibato, ao celibato esteril-a si­
tuação mais desgraçada da vida.
Que seja mãe de muitos filhos, que
seja avó de muitos netos como

aquella doce Marianna, de Zola,
no seu livro de que eu mais gos­
to-aquellas paginas suggestivas
da cFecondité»-ah! que seja mãe
e que «saiba sel·o»-e eis cumpri­
da a nobre missão da mulher.

Maria Vellcda.

que Siebold; em 1845, tinha de·
'. monstrado que certos animaes in­
feriores não eram senáo simples
celiulas (exactamente como o ovo.

O que dissemos precedenternen- exactamente como a cellula do te

te da antiguidade pode repetir-se ei do, ia tomar em seguida uma

n'esta noticia. O poema da natu irnportancia consideravel.
reza dé .L .creeio, que rezume os Em 185g, Darwin publicou o

dados m iteriahstas da antiguidade, .seu livro celebre sobre a «Origem
pode oppôr se as géneses. religio-

.

das Especies), onde elle definiu a

sas dos povos priminvos. Porque, sua teoria da selecção natural ap·
entre os escritores antigos cujas poiando a d'uma tal opulencia obser­
concepções andam o mais frequen- vações concordantes que se poude
temente esparsas, houve espiritua- dizer d 'elle que era o Newton d1
listas, como Moysés ou Platão e historia natural. Apezar do seu

atéus . como De.nocrito, Epicuro. compatriots Wallace' ter ernirndo
etc. pela mesma oecasião a 'mesma
Na idade, média, entre os escri- teoria, é o darwinuino que irradia

tores de que se alfil ma certa ten hoje em todos os d epartamentos
dencia scientifica, ha sempre Deus, da sciencia moderna. Os proprios
corno creador e causa primeira. tísicos' amparam·se, d' ella para ex

Differem as ideias sobre os -deta plicar o rnundo. Quasi todos os

lhes da revelàção, mas são unani- g' andes pensadores naturali-tas
mes sobre o primeiro capitulo da (Buchner, Haeckel, Delage, Lub-
Biblia. bock, C. Vogt etc.) adotar arn-na.

* Outros, como Edmond Perrier,
No sec-ulo dezesete, certas pagi Houssay, le D .ntec, etc., deram

nas de eSCfltOFCS, de. Buffon por lhe uma interpretação proprIa da

exemplo, podem Ser consideradas sua expenenc a ou do seu terr.

�o.no fr::gmentos de CO,m�)gonias éleramento; n'esles ultimos te'npos,
sClentificas. O' proprio d�HO'lbach Wei ssmann emlttiu a sua teona da
con,"ebe nitidamente' uma 'mate'ria, �ontinuação e da Immortalidade do

organisando se ella mesmo em vir- plasma gerrnillativo que, verdadei­
tilde ela sua propria' actividade. rii ou falsa, é uma interpretação
Mas, entretanto Kant é. o pri neiro interessante d'e�ta: mas, o proprio
que expli'ca na sua Cosmogonia tundo do tra-n�formlsmo, as tev

G lzo,a a formação do� mund<Js rias qe Lamarck e Darwin ficaram
pela conden�ação das massas flui ddiuiridas para a filo-ofia scientifi
dllS da� nebulosas, em materiaes -ca como uma das suas maIs bellas
solid IS anim ¡dos que sentimos es conquistas.
.boç!lr se vagam<!Qte nos ·eSCritOs

dos filosofos sc!entificos que escre­

veram recente'mente sobre a e�sen­

CIé'! das cousàs � d'aque les 'que
teem �ta,jQ da cosmogonia ap­
p,¡iandc)-se sobre o materi.¡hsmo de
Buchner ou ó substancialismo de

.

Spinosa.

o 'BOB'O
(SYNTHKSE DE UM DKSGOSTO PROFUNDISSIMO)

ENSAIHS flLOSOflGOS

.fi' ��n/¡ora. ao )Yfanfo .fI3ul

£Htrogeola

J'ei 'fU sous le snleil tomber bien d'autres chosel

Que les f"uille� des bois et l'éeume des eaux '.

Bien d'autres s'en aller que Ie partum, deli rase.

Et le ebant des oiseuàx.

AI/r.d lie Mutui..

O bobo era ruivo de craneo, e

faces assymetricas e tinha um cons­

tante sorrtso alvar estampados nas
,

feições . grote�cas e desproporcro-
nadas.. . .,

.

O .. olhos de uma côr de saphi­
ras, onde ás vezes brilhavam c1a­
rões sanguineos, eram ve-g». P,tO­

.

fundo" como de fera br .via; o na­

riz achatado abria-se sensu-rl.nente,
em concha, nas ventas largas e a

bocea repellente, de labios carnu­

Jo�., e acsstellada pIJr dent�s enne­

grecidos e irregu are!, mars: �Jre­
cla um Iungo rasgao, um gilvaz
profuido a abrir; encarando se em

(Oda a hediondez de uuia ulcera

repugnante,
.

.

N '
.

seu gibão pintalga-to, fel:o
de r:etalhos dI! téla de V·jJ las co­

res, tllmú'am gUlseiras d.! oiro .e
o si�tro de prata, dOlJamenle agI­
tado pela sua mão de prllnat�, cur­
ta e 'Iellosa. tinha p0r veZes um

retinir c;Jnvul.o que lembrava o

'galh�rdear de um epileptlcu.
li!

.

E¡n palacio, Q bobo" gosf\y�d'e
uma hberd!de III mitaJa. Sentava o

*
. Ei-rei á SUd mesa e a RJlOhd con-

Das concepções I]losoficas da vi. sen tia que e Ie se enroscasse, na

longa cauJa do seu· vestld,J .

da, não poJeriamo,> dduzir a ge- Temiam.no por del actor e per-
ne�e dos seres nrganisadas serr. o

Vér,o os fijalgos e. as ricas dOflas
estU jo da Import, n te d Jcumenta

�

f I -lue o escarneciam e desprl!SaVdm,
can que no� ornece a pa e�ntolo tmham multas vezes d.: lhe pa"ar
gla que trat� da organlsaçao das

b
.

I tuo'O o bo
d'd com elJ,ls -era Vt) up �,

-

espeCies esapparéci as.'

I bol-segr"dos de amôres que te-
A pqleontollgla reconheceu a ...,. -

-

malOi par-te, dos IntameJiarios en
Inlam dlvulgidos •

,re'RS ·especies vegetaes OLI ani •

maisl as mais dlftertn�es que se O bardo, o poeta da côrte, um

succoderam durante a immensidl' desse� sonhadores que em toJos
de dos per(\)dos geolvgic .... s. Podt o� tempos eXlstlra,n e que par e­

dizer·se que é ella hoje a base do cem perJldos entre a humanidade
encajeamento do� reinos. Alg'lns que o� não comprehende-odlava
-:scritores da anti'1uidade. na Re- IOstincti 'ament� o bobo que escar·

nascenca. Léon,�rd de VlOci B,:r neCl1 sempre dos seus verso� .••

nard- de Palhssy d\!scobriraln a Mau por indole, perverso como

natureza verdadeira das fossilisa um reptil-mais de uma veZ elle
çí5es. \:orlára con O uivar das sua� gar·
Comtudo não foi sénão no co. galhadas escarninhas a audicção

meço do seculo dezenove que das maviosas poesias do bardo,
Cuvier tez do seu estudo uma scien· ternas cancõl!s de menestral ena·

cla verdadeira, de que infelizmen morado, �erdadeiras hypi!rdulias
te nã·) compreendeu todo o alcan que o poeta da côrte �ompu�na
ce. Com elle, se illustraram ainda em honra da Rainha-CUJa' radlan­
pela mesma epoca S,int-Hilail'e te formosura era por .todos cele­

que estud\)u� as aves gigantes de brada.
MJdagascar; A�arriz, os peixes; Muitas vezes, muitas, - sentado

d'Orbigby, Pietet, os molluscos, nos Jegraus forrados de purpura,
etc. o bobo se permittira envolver em

Depois; os notaveis trabalhos de olhares concupi�centes aquelle 1m·
Milne-EJwards sobre os pulipos de do vulto de mulher.

B"ongnlart .sobre as plantas, de Desculpava-o talvez a .fascinante
'* Flllol, sob,e a fauna de Smsan, bellesa da soberana, eu)'Os encan-

Ao despontar do seculo dezeno de Gaudri sobre a de Plkermi, tos resplandeciam sob o docel au­

ve, reencontram-se, as duas esCoo etc.: esclareceram um grande nu· rifulgente do throno aual flôr rara
las ern presença, a .pnmeira com mero de pontos d'esta sciencia que desabrochando em resguardada es­

Blchat, Outrochet, etC.; a segunda se conservavam obscuros. No es- tufa ..
com Cabanis. Comtudo, se nos es- trangeiro como entre nós, desco- N'esses momentos em que a sua

critos dús sabios e filosofos de to bertas numerosas realisam-s� to- alma parecia banf'Jar se num pan­
dos os tempos, em que encontramos dos os dias. tano de desejos peccaminosos, re­

teorias sobre ei nàtureza da activi- Estudos comparados reconhece· luziam, ad bobo, mais 09 olhos, in­

dade vital e sobre os seres orga- ram QS berços d'origem indiscuti- flammaclos pelo clarão da volupia;
nisados, pode dizer-se que não veis, de certas especies, o modo as ventas dilatavam·se lhe, escoro

houve filosofia racional antes de de migração das estações sobre a ria lhe da' bocca uma escuma vili'

Lamarck, na primeira pane do 'Je terra. Emfim, no ponto de vista da cosa e as gargalhádas sahiam lhe

culo dezenove. classificação natural, a paleontolo. forçadas, roucas, estrotejadas na

Já Goethe, na Allemanha, nas gia tornou·se o complemen to indis- garganta. .

suas «Metamorfoses das plantas, pensavel da zoologia e da bota- E' que o jogral amava a Ramha.
tinha entrevisto a possibilidade nica. Mal a divisava, cnvolt:) no gre-
d'uma descendencia organica. Faro. Anglicus. cisco riquissimo do manto' o s�eu

Lamarck na sua «Filosofia Zoolo· vulto lindo, corria para ella, qual
gica, affirmou esta possibilidade e O

rafeiro avido de caricias; brincava-
Geoftroy.Saint.Hilaire adotou suas

HER£LDO é O Joroal lhe com a escarcella rurejaja de

teorias, contra Cuvier, em discus-¡ algarvio mais barato e de diamantes e tentava os mais re·

sóes tornadas célebres. O facto maior elreola"ão.. .
. quin�,.q� ,gflanteias,: QS mais c.�

Dlogeola
Debaixo' d'este ponto de vis:ta es­

pecIal, ent're os an�i�()s, é' aiodd
Ar sto'elles e Lucrecio, -os' q'uaes
admiuem, a geração espon tanea,
que -;e approximam maIs de nó.;.
D��de os progressos da anatomia

moderna, manifestam se duas ten
denJenclas oppostas, a� tenden¿las
vlt"lhtas que attribu'em os fenome
n'JS organi�os, a uma força e�pe­
cial e as tendencias inecanica� que
procuram reduzir us f.!nomenos vi
t ,es ás mesmas causas que os fe
1I0,neno,¡ inorganicos. D'estes ulti­
mos, no seculo dez'):t,1, é o prin;:i
pal representante L'l Metrie, se

bern qtJt" De.;cartes tivesse tido an­

te.:ipadameote a noção d'um ma­

chilli .. rno aminal e que em sequen­
cia, Borel i tinha tentado explica •

lo pelo JlOamismo e Sylvius pela
pe a chimiea. No ponto de vista
dos encadeamerltos, é em Buffon
.que achamos as primeiras noções
d'uma mutubilidade possivel das

especies.
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micos gracejos, as mais desmano
chadas e irrequietas contursões e

esgares, inventava as mais cómicas
cabriolas só para ver abrir-se num

perfumado sorriso aquella bocea
purpurina linda e fresca corno uma

rosa em flôr ...
*

Não se lhe estranhavam taes li-
berdades nem aquelle desejo de
estar sempre junto della, respiran.
do o mesmo ar, admirando os mes­

mos aspectos, experimentando as

mesmas sensações, antes as toma­

vam com chocarrices proprias e

naturaes d) seu encargo de diver:
tir a côrte e a ella, ., ãqueíla linda
Rainha. '

Ninguem, excepto o poeta para
quem a soberana synthetisava a

Perfeição-para quem ella era um

idolo-illummado por uma tenue

luz de esperança, presentia aquella
negra paixão do bobo; tôrva como

um pantano em noite tempestue
sa ...

O bardo, surprehendera-a tam­

bem, por acaso, n'um olhar cari
cioso do bobo-olhar que lhe pa­
receu uma profanação, um sacde­
glO, um insulto ao seu idolo áquella
linda Rainha que elle amava, oc­

cultamente, com todas as forças
do seu coração juvenil-Num olhar
qLe o apunhalara! _ •

*

Uma madrugada, EI-rei, partiu
para a caça com seus monteiros
n'uma flore-ta distante, .

Então o bobo que dormia á por­
ta da recamera real, sobre um ta­

pete de Symirna, ergueu se lesto.
A sua mão grosseira e ousada,

afastou, n'um tremor convulso a

cortma de purpura que vedava o

aposento da Rainha, e, n'urn raste­

jar de reptil, penetrou naquelle san

tuario , _ .

Em caçoilas de prata ardiam
perfumes-
Sobre o leito de oiro, entr,e hol­

lanJilhas cara.:>, o corpq esculptu­
ral da rainha adormecida emergia
em toda a sua pureza rYlhmica �e
um confuso mar de rendas CUJa
brancura, constrastando com os

tons quentes da cutis, lembravam
um campo de neve sobre que ti­
ves· e cahido uma rosa

N3 garganta alabastrina rebri­
Ihavam as perolas de um collar e

a camisa tramparente e entreabe:­
ta, patenteava um seio idealmente
turbinado, puro e perfeito, de uma

alvura Iyrial, com tenues estrias de
marmore caro e dois botões car

mineos ..• rubidos como morangos
maduros ...
A bocca graciosa e fresca con­

trahia-se num �orriso delicioso.
O bobo quedou-se algum tempo

cxtactico, maravilhado, perante
aquella visão celeste, contemplan·
do aquelles contornos rythmicos,
que o inebriavam, deslumbrando os

olhos nas tonalidades d'aquelle co­

lorid') de sonho que lhe encandea
va a vista .. depois, n'um salto­

trepou ao leito e assim, num ar·

dente beijo de amor, lascivo, ca·
prino, uniu a sua bocea immunda
aos labios finos e perfumados da
Rainha ..

Ella então, entreabrindo os olhos
uns olhos que pareciam feitos de
luz, sob aquella impressão forte e

desacostumada, longe de repellir 9
vulto grotesco e asqueroso do b\!Jbo,
exclamou num murmurio harmonio­
so e brando a lembrarem subtileza
o vôo de um bando de abelhas doi­
das: ...
Obrigada!., •

Ao outro dia, proximo da reca·

mera real encontraram morto o

poeta da côrte.
O infeliz cravára no peito um

punhal envenenado.
Junto do cadaver havia umas

folhas de papel .•
Continham uma sentida canção

-a ultima do desventurado.
Era a sua derradeira homena·

gem á formosa Rainha ...
Era a descripção de um lindo

corpo de mulher que o bardo ter­
minara comparando-o a um cinze­
lado cofre de encantos e perfi­
dias ••
(Das Hypperdulias).
Faro. LYSTER FRANCO.

SOMATOSE
HA CONYALESOENQ!.

o .HERALDO
SPORT Cada paladar dá preferencia a de­

terminados bolos, do mesmo motio
que cada culura exige uma adubação
díãerente e cada terra reclama uma

adubação diversa.
O assucar e as féculas são preju­

dlciaes aos diabeticos.
O azote não é do mesmo modo

prejudicial ás leguminosas, mas tor­
fla-se dispensavel na adubaçãc das
plantas d'esta familia.
Do mesmo moào que nos bolos

con vem empregar de prefereucia
umas vezes assucar mascavado e
outras assucar refinado, uos adubos
lambem se torna preferível umas
vezes o uso dos superphosphatos de
cal e outras do phosphate Thomaz,

, mnito embora com um e com outro
se forneça o acido phospborico.

A farinha que se emprega na fa
brlcacão dos bolos póde ser de trlgo,
de milho ou de arroz, do mesmo

m-do que a potassa pode ser mistu­
rada nas adubações, das diãereutes

: origens chloreto ,te potassio, sulpha­
to de purassio, Kainite.
Tambem nos bolos, umas vezes

se emprega a manteiga de vacea e

n'oniras a banha do porco, como nas

adubações convem umas vezes; usar
do azote ammoniacal e n'outras do

CARTA DE LiSBoA interessante e agradavel, todoS
sentem que o não será, e para OS
Monarchas aindamenos que para
ninguem, pois se o Principe vae

triste, tristes ficamos todos os que
temos coração, de assim o vêrmos
partir.
Vae, porem, no cumprimento

do dever, e assim vae bem, e nin­
guern póde senão pedir a Deus
que o acompanhe sobre as aguas
do Grande Oceano, que nos por­
tuguezes de além-mar consinta
que elle funde pela sympathia e
amor ao rei, que um dia ha de ser
seu, e que permitta que ao reino
regresse breve, mais desanuviados
os horisontes e mais desopprimidos
todos do que no momento da par­
tida.
Deixa-nos o quer ido Principe

em dia triste. pois n'um paiz de
Liberdade, como é Portugal, todos
os dias de dictadura são dias tristes..
Voltará quando já todos os por­

ruguezes o possam ir saudar comet
cidadãos, dignos de tal nome, I¡';
berrados do opprobrio d'essa di­
ctadura.?»

VIagem do PrIncIpe Real

Apesar dos acontecimentos, que
teem enlutado o paiz, sua alteza o

Principe Real partiu segunda feira,
para a sua viagem á Africa.
Esta viagem-é justo dizêl-o­

todos a devíamos acclamar. Mas o

momento em que ella' se realiza é
que não pode ser menos opportu­
no. Quando a patria se, debate,
n'uma lucra de desespero, entre a

liberdade e o depotismo-sua alte­
za o Prmcipe Real, futuro herdei­
ro do throno, devia ficar, aqui.
onde o seu espirito tinha uma alta
lição a apprender, onde o seu co­

ração liberal e patriotico melhor se
poderia identificar com as aspira­
ções populares. '

Disse, um dia, o chefe do actual
governo a sua alteza, que os po
vos, hoje, não pertencem já aos

.
principes; os principes é que per
tencem aos povos, porque, moder­
namente, acima de todas as sobe­

ranias, está a vontade do povo.
MiiÍ3 nenhuma.
H lje, porém, parece não susten

tar já essa opinião.
'

Affirma-se que ao Principe,' no
seu animo generoso e nobilissimo.
não é agradavel este estado d'e
coisas; que, estando na sua maio
ridade politica, e sendo Conselnei
ro de estado, desejaria aconselhar
mo Jeracâo e mudanca n '\s actuaes

processos de governar, E, assim,
a sua viagem, na opinião lá exp'res­
sa pelo orgão 'do partido regenera­
dor. não represerita o desejo de
iuustrar o espirito de su� alteza?
dando lhe a conhecer o vasto ern-
- porio colonial portuguez. Repre

I'r¡�fisah ItO lempO senta apenas... a remoção' de

. .. •

'

um.l difficuldade para o governoDIz SftllJolJU:
_ E' esta, pois, a situação. E d'es

Dtl 6 a 7, emquanto que evotueto- te modo COmo monarcnicos since
liará pelo centro e ]este do conri ros, só �om tristeza vem is partir
lIenle uma depre.ssa", formar .s��ha o Principe Redi, c'ujo no ne quere.
IIU ce'n,tr'� da penwsula, �]m mllllm," mos respeitado e Vener'ado, sub n­

barometf'lco, ql]e passa,ra ao Medl-' dd um dia ao throno 'não apenas
lerrafl60 e produzirá algumas IrI) po� direito 'de successão, mas pel'l
vila las llas regiões centrae�, eslen amor do Povo.
liendo-se á Calalunha e Levante.. Em terras de Afnca, onde uma

Em,8, al) af'!."tal·rlfO se .de italia segur)da p1tria se levdnta, mar<lvi.
as b¡jlxa� pressotls. do Mtldlterralle I, lhos:! e riquissima' onJe a bandei
mmeçarao a Selltlr se Ill) nilrn�sttcl ra portugueza já hoje tremula, em

a sudoeste I�a peninsula. os effellos coloOlas que são o nosso orgulho
'las depressoes dI) Allaolico. e o assombro dos extranoeiros' on

d b
- t) ,

ESles !IUCleOs e _perLUr_ Jçan de os nossos portos teem hoje a

atmlls:,.therrca do Allanllco, ar! ap supremacia incontestada, servlOdo
prllx,lmando-se iliO PIJIJI:O mais d f de grandes centros commerciaes;
I:Ollllnellle em 9 e, portant�, a sua alho o Principe Rea'i mais carjnho
al:ç�o far se-ha senti!' algu,m taato samente ha de apprender a amar
lIIalS nas nussa� �eglO�s oecldenlaes, e�te Povo que, só pelo seu esforç?onde se prodllzlrau algumas chuvas, e pelo seu trabalho. tem conseguI'
particularmente no noroeste, com do ergller além mar novas cldade�,
vent.o do 2.° ao 3.° quadrante. Nas ra�gar de grandes caminhos de
regiões centraes dominará a tenden- ferro vastas regiões, construir no­

eia para trovoad,as. _ _

vos porto,; e fazer, principalmente,
Em IO actuara uma aepressao nas essa colonia esplenJida e moddar

ilhas britannkas. Outro nueleo de de S, Thomé-hoje a mais pros­
furças chegará ao Cantabrico e uO pera de todo o mundo.
Mediterralleo, lias 'paragens da Ar E não ha de aprender apenas
gelia, haverá um minimo barllmet�i a arIlar este povo. Ha de admirar­
co procedente du sudoeste. RegiS lhe, tambem o pr.triotismo e a te-

lar se-hão algumas chu, as e trovoa nacld.ide no trabalho-duas gran
das no noroeste e norte da penin des qualidades que bem digno o

sula, d'onde se propagarão Ulll POII- tornavam de melhores governos.
co até o centro com ventos do 3.0 E' por is'!o que todos, na hora
quadrante. Na região do Levante se da despedida, o viram embarcar
rá algum talltiJ sensivel a acção do com trlsteza, lendo lhe, talvez, no

millimo da Argelia.
,

rosto decidido e franco, a certeza

A depressão das ilbas britannic�s, de qUI! partiu _ .• contra a sua von

seguindo a sua marcha ,para o nor tade. '

deste, encontrar-se,ha em 11 na Es Essa impressão de resignada
eocia e o lIucleo de fqrça do Callta- obediencia-a quem?-está no es­

brico penetrará no seio da Bahia de pirito de todos os que conhecem
Biscaia. Estes elementos perturba- os sentimentos de sua alteza. Mas
dores exercerão na peninsula maior' os seguintes trechos do JOf'nal do
influencia que nos dias anteriores e Commercio, sempre tão respeitoso
occasionarão chuvas e trovoadas no e dedicado aos flds de Portugal,
norte e centro d','nde se propagarão interpretam, melhor do que todas
alé O Mediterraneo com ventos de as nossas palavras. esse sentir una-
entre sudo,este e noroeste. nime. Diz esse jornal:
Ern {2 estará ,na NJruega a de­

pressão da Escocia e o minimo. da
Bahia de Biscaia passará ao Mediter­
ranea superior. Continuarão a des
'senvolver-se algumas chuvas e tro­

voadas na parte oriental da penin­
sula, especia Imente a nordeste, com
ventos de entre sudoeste e noroeste.

De i3 a i4 será o tempo variavel

especialmente no sudoeste, nóroeste
e nordeste, em cujas regiões hav�rá
algumas chuvas ou tormentas, devi­
do aos centros de pertnrbação atmos·

pherica do Atlantico e do Mediterra·
neo.

Em i5 será mais socegada a. si­

tuação geral, pois apenas se fará
sentir no noroeste a influencia da

depressão do Atlantico.

azore nitrico,
Para se terem b JlS e genuinos

bolos é preciso empregar materiaes
de bija qualidade e não fugir ás' do­
ses determiuadas para produzirem
del¡>rmina'ios eñeiros e por anologia
se deve proceder com as, adubações.
empregar sempre os componeutes
-le primeira qualidade e lião fugir
ás doses exigidas pelas, culturas e

determiuadas pela natureza e esta­
do de ferlilida de das terras.

«Para nós e para' todos que
queiram reflectir um pouco, o

Principe vale tanto mais, quanto
m lÍor fôr o sacrificio que, intima,
mente e sem o manifestar, possa
sentir n'esta viagem, imaginada
pelo governo, como uma consagra­
cão ultramarina da mais extrava­

gante das dictaduras.
Tem de ser: Seja! A' vontade

do implacavel dictador, que só a

si se vê, todos, pelo visto, teem

de curvar-se, emquanto não chega
a hora de se curvar elle.
Mas o di:J. da partida do Princi­

pe Real, que em outras circums­
tancias poderia ser alegre e festi­

vo, como inicio de uma digressão

GYMNASIO DE TAVIRA
Este estabelecimento de educação

physica, o melhor da nossa provin­
cia, completa 00 dia i5 do correcte
mez 6 mezes de existencia o que
prova que a indiferença do nosso

meio pelas instituições uteis não é
tão grande como o pretende o pessi­
mismo systhematico local. Em todas
as cidades cultas os gymnasios são
naturalmente protegidos e animados
na sua obra de transformação e

aperfeiçoamento physico da especie
humana. E a raça portugueza co­

mo em geral as raças neo-latinas
que tão assediadas são pela morti,
fera tubercnlnse precisa como as

suas irmãs de augmentar a robustez
physica que é uma das priucipaes
couraças contra os golpes da sua

moria I inimiga.
Apesar da ardenda da estação

teem funcciouado corn bastante ani
uraçãu as classes infantis d'este

gymnasio que são frequentadas pe·
lus parentes dos sucios COlD menos

de i5 annos.

As creauças que frequentam esta
classe e que ainda lião teem seis
mezes de exercido fazem já muita
díferença na sua aparencia physica
sell do portanto vivos suestados das
vantasens da gymnasuea,

As classes de gymnastica artísti­
ca e de esgrima que teem sido pou
co concorridas devido á temperatura.
da estação que atravessemos. é de
esperar que dentro em POUCi} se vão
animando mais por causa da apro­
ximação da epecha do, saran d'ou
tomno.
A sala de gymnastica e esgrima

é numa ampla casa abarracada com
mais de tO metros de altura, muito
fresca e arej a.da, o que permiue a

pratica dos exercicios physicos mes,

mo lia estação calmosa.
Reuniu u'esia prestimosa agre

mi.ação a assembléa geral uO dia i 7
do mez passatlu.

Foi approvado o regulamento in
lerno provisorio que se acha pat611te
lia sala de gy uuastica e esgrima e­
resolveu se que o sarau dr} OUI.U­

milO, dei1icalto aos socios e familias.
lellha logar ,lI0S primeirus dias de
outubro.

Estanislau.
__.IIiJ_---

,

Danipulaç80 de bolos e eom­

posi�ao lie adubos
E' enorme a variedade de bolos

cOm que se regalam os gulosos de
todas as idades de ambos os sexos.

Variadissimas as fôrmas e feitills,
desde as mais chatas e abrulalha­
das, até ás mais caprIchosas, artis­
ticas, filias e delicadas.
Apesar porêrn de toda essa diver­

sidade de aspectos e lambem de

qualidades sapias, os bolos pouco
variam em relaçãn ao numero e á
natureza dos componentes.
Bam vista a cousa é sempre, mais

ou menps a farillha, assncar. ovos e­

manteiga a base de toda a bolaria.
A diversidade do aspecto e do pa­

ladar, deriva principalmente das pro­
porções em que os componentes ci­

tados, se encontram misturados.
O que se õbserva na manipulação

dos bolos é o que se dá na compo,
sição dos adub,}s,

Na composição dos adubos por
mais variados que sejam, lambem
deve enlrar um prefixo e delermi·
nado numero de compone ntes, sej a
qual for a cultura a que sejam des
tinados e a nalureza da terra a que
davam ser applicados.

Os materiaes que entram na ma·

nipulação dos bulos são: farinha, as­
, sucar, ovos e manleiga.

Applicados isoladamente já não
formam bolos, podem ser o que
quizerem, menos bolos.

Os materiaes que devem enlrar

na composição dos adubl)s sao: azo­

te, acido phosphol'ico, potassa e cal,
que misturados conveniente e devi·
damente dão as differentes aduba­
ções, apropriadas para differentes

culturas, segundo as suas exigencias
especiaes, e apropriadas para as di·
versas terras, segundo a sua natureza.

Assim como os bolos não servem

ndifferentemente para todos os pa­
ladares, do mesmo modo os adubos
não servem indifferentemente para
todas as culturas e para todas as

terras.

Essa interrogacão sombria fica
no esp.nto de todos os monarchi­
cos Sinceros, e ha de soluçar, tris­
temente, na alma carinhosa da rai­
nha que, de olhos cheios de lagri­
mas, viu partir seu filho ...
--

O HERALDO
Motivos de força inaior trazem

desde ha dias alheiado d'esre [or­
nai o nosso redactor encarregado
das secções politica e noticiosa e

isso não só fez com que deixasse
de sair este jornal no ultimo do­

mingo como traz este numero fa­
:ho d'aquellas secções.
Aos nossos estimaveis leitores

pedimos desculpa d'estas falta�
prometten�.o remedial·as ,do proxi­
mo n,Jmero, em deante.
�",

M[RCAOO OE GENEROS
Preço dos generos abaixo desiflnaddJ.

du,'anle a semana finda
CenteIo. '. • - ., 460 14 litros�
Cevada, ..•• ' . • 320 l) .,

Chícharos ..•• '.' . 500 18 »

Favas. . - .' . 600 D .,

Feijão branco .... I :/b200 » II

Grão .. ..... " I :/bIoo Il »

M lho de regadio. 46.0 » .,

Milho'de sequeiro. 440 » »

• rigo broeiro•... 640 14 It

Trigo rijo_., ...• 680 :t »

Sal ........... 50 D .,

Batata, .• - ...... 280 15 kilos
Azeite. ........ 2:/b2oo IO litros

Aguardente, .•.• I :/b800 l) Il

Vinagre •.•..•.• 300 » :t

Vinho . ......... 500 »

Associa�ãO oe �alvMãO Punlicl-
oe Tavira ' •

Tenho a honra de convidar o,
ex.mos socios d'esta associação a re·

uuirem-se extraurdinariamente elD

assembléa gerar. p'elas 8 horas da,
Hoite de· 7 de Julho proximo, na res:..

pectiva séde, na rua dd Curredonra,
a fim de deliberarem sobre a acqui­
sição de um pr�dio para serviço da'
mesma associação.

.

Nos termos dos estatutos, delibe·
rar se ha n'essa sessãu com qualquer
numero de socios.
Tavira, 27 de junho de 1907.

O presidente da direcção,

Augusto Vedato da Franca Matto!.

���,:r..=����
�1 Com 3 hervas do Morite Ru-
jij wenzorj (Uganda-Africa equato-
ID rial) oblem se rápidamente, a
j. cura m(\ra vilhosa e segura de
lU qualquer doença recente ou
ID chronÍca, seja de que genero
fôr. Ninguem soffre desenganos
,tomando estas hervas. Preço'
2�OOO réis. Envia-se franco de

porte e registado. Unicos Con­
cessionariosl Snrs! Pennellypes
C.o-Millan (Italia).

'
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Franci�co Roàrigue� Centeno' não só approvado mas feito seu finou, depois d'uma grave doença Movimento das ideias
NOTIC1AS PESSOAES

ajudante, dispensando me desde a que succumbiu," apesar de to-
l d d 'd

..

d em França Fizeram annos:

Perto da I hora da tarde de do. ago to a a sorte e consi eracoes, os o. s esforços empregados pelos 2
embora irnmerecidas.

.'

med 1 Não vá alguem imaginar que a Terça, -Augusto Alberto Mimoso.

mingo ultimo fallecen n'esta cida- R h' d
ICOS para o sa varo Quarta, 3-Tbomaz Antonio Simões Pires.

de, após cruciante sofírimento, o
econ eCI a gran eza de amigo A morte de um amigo, que tan- conferenda da Haya deixa illusão • QuiDta, 4-dr João Lucio, Berredo FalCão.

d d, verdadeiro, désinteressado.: amigo, tas provas de estima e de dedica- alguma na alma do publico fran- Sexta, li -Vasco Braz de Campos.
nOSSO presa o amigo e Isrincto N líd d

.. S bb d 6 D P I R' u IR

f d· ..
. . como poucos. ção nos tinha dado, desde con- cez. a rea I a e. Já nmguern se a a o, -, a myra UIVO, ",anoe edri-

pro essor e mstrucçao pnmaria , Bom cidadão, exemplar chefe de di
.

I d
.

importa com isso. Considera-se gues Coelbo.

da treauezia de Santa Maria st.
.. ISClpU os, causan: o-nos Ulna tão Fazem aODOS:

.Francisco Rodrigues Centena.
familia e como professor toda a profu.nda e dolorosa impressão que como uma das tantas cerimonias
cid d t d

. -

á d I it t I Segunda, 8-D. Ilda Contreiras Campos, An-

O seu enterro efíectuou-se na
I a e, o a esta provlOcla prestá- J mais po ern-is o vidar.' que se respet am sem oma as a tonio M.rcos Mendes Correia.

tarde seguinte no cemitério do rá o devido preito ás suas qualida- Francisco Rodrigues Centeno, serio, e isso simplesmente a lição Terça, 9 - Eduardo Angusto de Sousa Gomes,

Carmo. sendo muito concorrido.
des iuconfundiveis.' . foi urn bom. Marido extremoso, dos factos acabou por irnpressionar Antonio Cyrillo Tavares Bello.

Pegaram ás borlas do caixão os
Em exames todos os collegas pae' amantissirno, exemplar chefe' e informar a opinião. Não é por- Quarta, 10--D. Mariaona Pacheco Soares,

. .

d f I' dF- h' Sentob Sequerra.
srs. tenente coronel Mimoso. te. que o escutaram viam no seu m- e ami ia, amigo edicado, homem que a rança sela Ole menos

Quinta, 11-Raul Cumano de Divar.
o. nente Bernardino Franco, alferes terrogatorio os moldes da verda- honesto, cidadão prestante, a todos idealista do q'le honrem. Continuarn Sexta, 12-D. Maria Amelia Peres Gomes,
Desiderio Peres, Alvaro Mendes deira pedagogia, da pedagogia mo deixa saudades e por todos é pran- empregando mal n'ella systemas e João Gualberto Estrella. ,

Torres, Felix d'Amaral, João Mar- derna de que Centeno usava na teada a sua morte.
. hypotheses muito mais do que na Sabbado, 13:""'D. Maria José Xavier Teixeira,

I d 1 d 1 d A fil d All h D, Maria Luiza Am�do da Cunba.
tins Gimenes e recebeu a cha ve

sua esca a, mo e o as esco as o seus hos liga um norne im pe ante eman a, mas o povo

do caixão o major José Thornaz nosso concelho sob todos os pon- maculado, urna' memoria honrada; principia a conhecer o valor da

Pires Correia d'Azevedo. -tos de vista. ,.

aos seus amigos deixa exemplos de applicação das realidades imme-

Sobre o athaude foram depostas
D .ptado de vocação natural era dedicação e estima; de abnegação, diatas, Todos já sabem que uma

3S seguintes corôas:'
um fanático pels educação dos seus de virtude 'e de trabalho, dignos guerra custa muito dinheiro e que
alumnos, pontual no cumprimento de ernitar-se. é antes de tudo-di�am o que dis-

, 'ne rosas, myosotis e murta, com
dos seus deveres escolares, Justo A sua morte foi umà grande serem-uma questão de dinheiro;

litas de seda preta e a seguinte ] na applicação do castigo, e, fazen perda para a familia; que o idol a- que os soberanos não são mais do

ínscripção a ouro: A' memoria de do aprender' fazia se cornprehender trava e que nunca mais receberá que os brilhantes servos d'um esta

..eu querido esposo, pae e sr¡gro Fran. com a clareza d'um espirito lucido os extremos dI! seu affecto. do maior de banqueiros que fazem

cisco Rodrigues Centena-Eterna sau-
e pratico, conhecedor profundo do') QJe dôr immensa deve sentir a boa mangação dos plenipotencia

dade de sua esposa, filhos e nôra. processos de ensino, finalmente, esposa am antissima ao ver des rios da Haya. N-a hora em que os

De violetas, accacias, martyries da sua missão educadora; e assim. apparecer para sempre o esposo editoriaes dos [ornaes recornmen­

e murta, com fitas de seda preta e
na numerosa quantidade de exarm- querido, companheiro de tantos dam «que os olhares do mundo

a, seguinte inscripção a ouro: A' nandos propostos', obteve o
: rnais ! annos, nas suas alegrias e nas suas inteiro para a Hotlanda», bastam

tnHYl'lOr;a de seu queri,lo tio e am¡gú- lisonjeiro resultado, não só pela amarguras! Dôr que nunca se ex- quatro linhas para que os mesmos

Laura, José Castanho. quantidade aias pela qualidade de tingue porque na sua memoria se ,olhares se voltem para o Japão,
De violetas de .Parma, com ra.' approvaçóes ern 'cada anno, o que representará con tinuamente a ima- onde o movimento anti-americano Venrle·se graude porção em boas

mo d'accacias, fitas de seda roxa,
''If-Je valeu receber alguns premios 'gem do esposo, que tanto amou, se torna cada dia mais ameaçador condições.

franjadas d'ouro, com a seguinte pecuniários. e a ferida aberta no seu coração e onde os factos p .deriarn, d'um

inscripção: Como prova de eterna Quasi cego pela doença que o de esposa sangrará sempre. E se momento para outro, contradizer
$aur.lade ao nosso molvidavel ex pro

minava não podia acreditar que alguma consolação lhe pode restar os nobres sentimentos de concor­

(t!ssor Fcancisco RJdrigues Centena _

essa falta lhe tolhesse a sua missão é a saudosa lembrança dos dias dia do presidenre Roosevelt. Será

.10-6.907 -Aboim. Alrtomiro, Asdru educativa; ensm ava ainda e obri- felizes quo! os dois passavam.
rá elle, por acaso, como o Czar

"ral, AW'elio, Cabrinha, Carvalho,' nha os mesmos lisonjeiros resulta- Os filhos estremecidos, esses a quem elle proporcionou a paz
Esteoõo, Faria, Fonseca, Hernani, dos, pe�aços da sua alma que elle aqui de Portsmouth, o primeiro poten-
Jacintha S, Laurioüa, Marcellino, Eis urna actividade preciosa que deixou para lhe honrarem o seu tado obrigado a pegar nas arrnas,

M¡mozl), Padinha, Pereit'a, Ponce, se extinguiu pelos decretos da pro nome e a sua memoria resp�itavel, depOIS d'um novo congresso paci­
Raul, ,�. R�is. J. Reis, Ribeiro, Vi' videncia; mas deillOu centenares devem ter experimentado urna dôr fista? Esperemos que seja poupa
ClO", Wenclislau. ,

de individuos que hão de abençoar crllel com a morte d'aquelle que d", esta cruel i�onla ao presidente
l);! violetas russas, fitas de se.

a sua passagem pela escola offi.:ial era o seu melhor amigo, que tan- dos £slajos Unidos!
da roxa, e inscripção a ouro: Ao de Santa Mdrid de Ta vira. Bdixou tas provas de affect) lhes consa- Confessemos, comtudo, que o

'I1OSSO inlllvidave/ ex professllr Fran- á sepultura mas estou certI) de que grou, e de qUt!m já não podt!m vento sopra do lado da clemencia.
eisco R,)lJ.ngues CenleM-30 6907 _

a esta hora, em volta de seu ca- escutar or conselho� prudente� e pOlS que os tribun¡je� hespanhoe .. ,

Â. Carvalho, Celso F Xavier, Ga- daver hà de pairar o aroma dos sellS.itos de um bom p.e, CO'TIO que não brilham pela tolerancia
'p iAI J. Brito, J•. A. B. Pires, ./.. M fructos que se esp'l'hou indistiTlcta- po ,COi, que tratou sempre de -:011- nem pela generosidade, acabam de

,Golharlto, J. V. Gue""l'iro, M. F: mente com mão prodiga pelos es· correr para que elles ganhassem o absolver o di:'ector da Escola mo­

d'A!meida, M. S. Padinha, Victoria plritos infantis que edu.:ou. p�o �uotldiano� corno elle o ga· derna de Barcelona, cumplice sup­
F. Chrispim. Quizera dizer tudo iHO deante nho 1 com o seu trabalho honrado posto no attentado anarchista d'>

Dt: Violetas com fitas de seda do teu corpo já prestes a esconder, e emprehendejl)r. anno P Issado, c"ntra os manar

-roxas e a seguInte Inscripção: Ao se para sempre na frialdade da se· FranCIS¡;O Centena, imp� ha-se ,-has, send, tambem provavel que
,¡aSSIl chorado pf'Of/!ssor Francisco R,)- pultdra, como prova do apreço em e impoz se semprt! a todos pela.,; o brilnante e honrado Jornalista
drigues CeldellO-30 6 907-"Os seus que tenho as tuas qualidades reve· suas qualldàdes de talento e de N lokens, condemnado por ter re­

aLumnos. ladas, querido amigo, impede,m '0, trabalho. cebldj em casa O criminoso seja
D� er: e diversas flores, fitas de porém razões que tu conhecias Pro�agandista pc:dagôgo, nunca absolvido. Por outra parte, a con-

se ia brancas franjadas d'ouro e perfeltamellte. subordInou os seus prin-:ipios nem
cordia parece reinar entre france·

inscrlf1ção a pretiJ: Ao bom amigll e Ajeus, coilega e ami�o. Quem os seu� iJedes á vontade d'este zes e al emães, pois o publico
ao gra",Le professor liT'ISfIClSCO Rodri- sabe se breve nos encontra. t:mos ou d'aquelle. de PariS, ao applaudir Richard
"ue.ç Cent�no-30 6-907 -JI/sé Ma. nos confins da eternidadc:. Strau�s, paoou ao Kaiser a delica·
JI P á 1 Apo�tolo convictu da instru:ca"o I"

,.ia dos Santos fi filhos. dZ tua a ma. deza com que elle recebera os mu-

Luz, 20-6 9°-"
soube-l) ser sempre com a pUlanç:: .

f
e o en�huslasmo dos que me¡h )r o

SICO., e maestro., rancezes que no

RAYMUNDO JosÉ LAGOAS sabem ser e ja.oais lhe solicitaram
mez passado, levados pelo princi-

a a Jxilio que elle o recusisse ou
pe de Monaco, foram brilhar em

Berlim.balbucias"e uma desculpa. F
Professor, as suas hccóes fica-

inalmente Guilherme II em·

r;¡m decerto gravaJas n') espirito prestou nos os seus Chardin eFra­

de cePlenares de rapazes, durante
gonard para a exposição d'estes

longos annos como u o do� me-
Jois celebres pintores na' Galeria

Ihore3 da provlnch, e COIl) razão
Petii. EsteJam portanto quietinhos

l- ..
' o'> j1ponezes e reinará a paz uni-

porque as Icçoes de Franj,co
Centeno, que era conSCIencioso no

versal, tanto mais que, segundo o

cumprimento do dever. ensinava que reciulta dos recentes banque­
e metodizava _c?m cla,reza e pro.

tes, no Elyseo, podemos contar,

fundo conheCimento as discipli'las d'aqui por dilute, alem dos allia­

a que se dedicara, deixando um
dos conhecidos, com o auxilio dos

gr�nd: num�ro de alumnos que
exercitos da Dmamarca e Noruega.

hJle sao offi.:laes do exercito ba-
Não são enormes, é verdade, mas

,chareis e de outras pOSições: Os não diz o provei bio francez que: 83
seus alumnos e esta cidade per.

Ona .sol/vent aesoin á'un plus petil
deram um dos seus melhores co

que soi?

operadores da instruccão não dei,
E' deveras admiravel a exposi­

xando a nosso ver. súb�t tuto que
ção Chardin Fragonard, que ter­

faça o que elle fez' e TaVira que
mina dignamente-depois dos con·

conheceu a falta que elle faz,
cenos russos e de Salomé-uma

l�e Vt:lU prestar homenagem cJn.
das melhores temporadas artisti­

digna aos altos seivicos humanita-
cas que tem havido em Paris. Em

.

d" troca, os nossos tneatros continuamnos presta os n esta nossa terra

que o viu e admIrou. dando obras de pouco valor, o que

Do�me em. paz, 8;migo, embora
é devidl) ao acharem·se monopoli­

eu seja o mais mediocre que en-
sados por uma duzia de fornecedo­

contrastes. mas na muita conside- ,.es, quo escrevem peças para os

ração e estima em que sempre te
actores, como os alfaiates fazem

�ive e teu filho José ManoeI, que
trajes sobre medida. O peor é que

e o melhor dos meus poucos ami-
se não derem remedio a este es·

gos que tenho, venho prestar nes.
tado de coisas, chegaremos a per·

tas humildes palavras o testemu-
der toda a nação theatral.

nho d'um d'aquelles que mais la- Camille .Yaucla¡r.
mentaram a tua morte prematura,
a.rrebatando-te. para sempre ao ca­
rmho da tua idolatrada familia.
Adeus e adeus para sempre.

A primeira corôa era levada pe­
lo sr. J )sé Maria dos Santo'!.
A segunda pelo ¡¡r. Joaquim

Antonio C JrJeiro Peres.
A terceira pelo sr. Antonio Pa­

dinha Rodrigues.
A quarta pelo sr. Gabriel Inno­

cenCIO de Brito, alumno da escola
Jara.
A quinta pelo sr. Victorio Ro­

drigues Corvo, alumno da escola
'do fallecido.
A sexta pelo sr. Eduardo José

dos Santos.

O sr. João Antonio Bernardo
JUOlor leu o seguinte:

Meus senhores:

Ha dôres na vida que' Qão po­
dem ser traduzidas por termos
humanos: são aquellas que se en­
contram no coração. Só o mutis
mo, dolente e triste é que as po·
de denunciar.
P",rt:m muitas vezes esse mutis­

mo, por exce�sivamente lacor-ico
" .

, .'
JamaIs coosegUira transmitur á al-
ma dos circumstantes as maguas
que nos oppnmem O pelto. A pa
lavra então torna se evidentemen­
te necessaria. Mas a pa!avra fluen­
te e rapida como rio caudaloso.
por entre os fraguedos diagrestes

Terminou a tua vida laboriosa e montanhas, é que poderia manj-
honrada: nada poude a medicina festar o tumultuar dos senti men­

.:o�tra o teu padecimento, pobre
tos que em certos momentos dolo-

amIgo. rosos nos agitam o intimo senti

Amigo de vinte dois annos sin- menta triste e abatido, ao perpas­
cero, leal, dedicado, não p;derá sar da caudalosa torrente.

n.unca apagar·se da minha memo
Esses momentos de angustia

fla a recordação d'aquelle que me passam e depois vem a reflexão
fez seu collega. Falta.me a cora,

serena estender ante nossos olhos
gem para vir, pessoalmente, des-

ainda semi offuscados o negro veo

folhar sobre o teu cadaver uma
da realidade! '

saudade. E' assim quando nos desappa-
Ha vinte �oi� annos, depois de rece um dos nossos melhores ami­

eu haver desistido do servico mili- �os. Depois dàs lagrimas, a falta
tar e do estudo, 'procl>lrava uma lrreparavel.
occupação embora muito modesta' Mas que fazer? E' a lei fatal do
.e, la;nentando-me da falta de pro� anniquillamento, a quem teem de
tecçao na presença de Francisco obedecer os maiores potentados da
Centena, me observa: terra. Desgrtl.ça irreparavel para
-Porque não se habilita para o

todos, mas deante de quem somos

magisterio? O professorado pro. obr:igad<;,s a dobrar a fronte por
-mette um largo futoro.

' mais altiva que seja.
Bastou que o escutasse. Acerca-' Meus senhores:

Ie de mim, e, aC(loselhando-me Foi hontem pela uma hora da
encaminhando-me, offerecendo·mc tarde, pouco mais ou menos, que

Discursos
Por motivo de saude o sr. Ray.

mun�o Jo�é Lagoas. collega do
f�llecldo, nao poude ler o seguinte
dlscur,o que fizera para esse fim:

o HERA\.DO

PRENSA
Vende-se uma para fabrico de

azeite, com todos os pertences. Tra­
ta-se com João Viegas, em Sinaboga.

82

CALDEIRA-­
Ven�e-se uma em boas condições

para destillar. Trata·se com José
dos Santos Luz. 8t 84

*

No proximo numero publicare,
mos o retrato do saudoso profes­
sor, com artigo d'um nosso colle­
ga de red acção. .

----

._-

Ar_aVias ¡'aCla
Peixe vendtdo 'M lota de Villa Real

de Santo. Antonio de 22 a 28 de
junho
Barril- I 5 atuns, 18 a tuarros,:

I 38.tP9 r6 réis.
Livramento-c-r S atuns, IO atuar­

ros, 6 albacoras, 124..tP899 réis.
Bras=-aor corvinas, IS4.tPI25 rs.

Total: 28 atuns, 29 atuarros,
6 albacoras, 201 corvinas, no valor
d.e 417.tP940'

... CAIXOTES

MARQUES
Praça da Constituição

TAVIRA 80

1,° ANNUNCIO

'N0 Juizo de Direito da comarca

de Tavira e cartorio do 3.° of­
tiw a cargo do escrivão que eSle as­

signa, pelldem uns aul.os d� expro­
priação dos lerr�nos adeante desi­
gnados para cOllstrucção da variante
do lanço da eSlral1a tie Santa Calha­
rina a MtllIcarapacho, comprehendida
entre a Ribeira das Olidas e Salita
Calharilla: Primeiro, 460'u2.00 de
I.errenll lavradio, inftlrior, C'lIlí algu­
mas arvores, no silio da Torre de
Cima, fregnezia de Sillita Calharina
¡j'esta comarca, per(enl�ellte a Cus­
lodio Gago e mulher Llliza da FIIO­
seca e Fralldscn Ramlls e mulher
Beatriz da G)nceição, todos do Silio
do Beugalli) da mesma fregilezia, na
Impllrlanda de 466000 réis: Segun­
do, 19.2m2,OO de lerrellO lavradilJ in­
t ... rior. cum algumas arvores 110 silio
da Torre da rt·ftlrida fregllezia, per*
tencenle a Ventnra José T.¡vares e

esposa Maria da Cruz Tavares, resi­
dent�s na aldeia da dila fregnezia,
na importancia de 25�000 réis. a
1I0S mesmos autos correm edilos de
dez dias a contar da publicação do
seglltJdo anuuncio no Dtario do Go­
verno, citando os interessadlls in­
certos que se julguem c,)m direito
aos referilios terrellos para dentro
d'aquel,e praso deduzirem os seus

direitos sobre as suas importaucias
depositadas na C'lixa Geral de De­

positos, sob pena de serem entre­

gUlls aos expropriados e os terrenos

julgados livres e desembaraçados
para o Estado.
Tavira, ti de junho de t907.

Verifiquei:-J. Sereno.
O escrivão do 2.° Offido,
Estet,ão José de Sonsa Reis.

1.° ANNUNCIO

No Juizo de Direito da comarca
de Tavira e canorio do 3.0 offi­

cio, a cargo do escrivão que este

assigna, pendem uns anlos de ex­

propriação do terreno adeanle men­

cionados para a conSlruccãl) do lanço
da estrada de Cachopo á Casa Nova,
pertencente a José Estevens e mu­

lher Ignacia Maria, da aldeia de Ca­

chopo, a saber: 352.m2 de terreno
com 73,m de muro de pedra, no si­
tio do Terreiro, freguezia de Cacho­
po. E nos mesmos aulos correIo
editos de IO dias a conlar da publi·
caçe� do segundo annunclO no Dia·
rio do Governo, citando os interes­
sados incertos que se julguem como

direito ao reftJrido lelTeno, pa­
ra dentro d'aquelle praso deduzi­
rem os seus direitos sobre a impor­
tancia depositada na Caixa Geral de
Depositlls sob pena ser entregue
aos expropriados e o lerreno livre e

desembaraçado para o Estado.
Tavira, 25 de junho de 1907.

Verifiquei-Sabbo.
O escrivão do 3.° officio.
Estevão Josd de Sousa Reis.



'Saude e Felicidade
��

ELVIRA MARTINS.

o TESTEMUNHO
Lisboa, Rua dos Douradores, 150
,

7 de Dezembro de 190.5.
'

Minha filha Elvira, de II annos d' idade,
tanto e 'tanto soffreu o rachitismo e seus

effeitos, e tendo-me sido aconselhado a

que ministrasse á pequena a Emulsão de
Se.ott, vêjo-� �oje eo� todo o vigor pro­
prio da sua idade, deixando de, sêr o que
até �nt�o era, uma creança abatida, triste,
quasi sem vida, para se tornar viva,
alezre, sadia, manifestando um bem estar
constante, devido á Emulsão de Scott.
A Emulsão de Scott, tem para mim dois
atractivos : deli a minha filha a saude e

trouxe-me ao lar a alegría,
Eduardo Igrejas Martins.

A ni\ZÃO
Notae bem, paesçque a· emulsão era de
Scott. Não ha outra emulsão que tal

possa fazer, por isso que nenhuma outra
é feita sempre de oleo de figado de
bacalhau norueguez tque é o melhor do

mundo) mais fino, mais puro e mais dis­

pendioso. e preparada n'uma fabrica (pie é
tão perfeita quanto póde ser, cumo'resul­
tado de larga experiencia e dispendio

enorme. Outras emulsões
muitas vezes contêm oleos

inferiores, que frequento­
.

mente nem são de bacalhau.

Este esplendido producto
só se pó de obter tendo o

pescador com o peixe sobre
° involucro. Nenhuma
outra é a genuina

]�xigi r sempre a
r�lflllls&o com esta
ma,rca - o nomen do
peixo- que sígniñca
o processo Scott,

NOTA: Apezar 010 -Imposto de Sello
de 50 reis por cada fraseo, todas as Phar­
macias e Drogarias vendem a Emulsão de
Scott aos preços antigos, a saber: 500 reis
meio fraseo 'e 900 reis fraseo grande.
À�'IOSTRÀ gratuita, contra 200 reis

para franquia, obtem-se dos Snrs. James
Cassels & Cia., Succs., Rua do Mouainho
da. Silveira, 85, 1°, Porto.

L° ANNUNCIO

fAÇO saber que no dia 28 do
proximo mez de Julho. pelas it

horas da manhã, a porta dos Pacos
do Concelho na Praça da Constilui­
ção, d'esta cidade, se ha de vender
e arrematar a quem maior lanço of·
ferecer o seguinte predio: Uma mo­

rada de casas terreas no A Ito do
Cano, na estrada de Santa Cathari­
na, freguezia de São Thi:¡go, d'esta
cidade, que consta de tres compar·
timentos, quintal coni poço, a coo'�'
frootar do nascente, poente e sul
com José de Mendonça e norle com
a estrada de Sanla Calharina, alio·
dial, avaliada em 120�000 réis e vae

pela segun.da vez a praça, no valor
de 60r$OOO réis.

Este predio foi penborado na exe­

cução que move Luiz Augusto Ca­
macho Sabbo, casado, proprietario,
residente n'esta cidade, contra Luiz
de Sousa Netto e mulher Aurelia das
Dores, elle residente actualmente no

sitio de Santa Margarida, freguezia
de São Thiago, d'esta comarca, e el­
la, residente n'esta cidade, pela
quantia de H9r$305 réis, juros até
real embolso e custas. Pelo presen·
te, são citados quaesquer credores
incertos nos termos do n.O 1 do ar­

tigo 844, do Codigo do Processo Ci­
vil.
Tavira, 21 de junho de 1907.
Verifiquei:-J. &reno.
O escrivão do 2.° officio,
Arthur Neves Raphael

LANDEAIT
Vende·se, trata·se com João R. P.

Centeno, Tavira. 78

EDITAL·

A Camara Munici�aj ae Tavira
FAZ PUBLICO:

111& Telente V¡Imdi.,· 4, ; e � ! OUE pelo espaço de 8 dias na
secretária da cámara, em to·

(ONDE ESTEVE A OURIVÉSARIA AGITAS) dos os dias uteis do referido praso.
das IO horas da manhã ás 3 da tar-

Este estabelecimento, que rivalisa com os melhores de Lisboa na de, se acha patente o orçamente)
abundancia do sortimento e no aprimorado gosto dos objectos, que expõe, supplementar n." t ao orçamento ge­
tem sobre. aquellas a vantagem de poder vender por preços íncomparavel- ral da receita e despeza d'esta ca­
mente mais baratos. O seu pronrietarío, em correspondencia, ba dezenas mara do corrente auno.
de annos, com os ,melhores e principaes fabricantes do paiz, obtem por E para os effeitos legaes se faz
preços excepcionaes todo o genero de ourivesaria e é preferido para publico o presente edital e outros
apresentação das novidades de melhor gosto e primor de trabalho. do mesmo theor, que serão affixa-

A par de delicados objectos, enriquecidos com reluzentes brilhantes . dos nos logares do costume.
e outras pedras finas, encontra-se n'este estabelecimento o que ha de Secretaria da cámara, 27 de junho
mais moderno em: .

de 1907.
Adereços, pulseiras, brincos, chatelaines, collares, auneis, alfinetes,

abotoaduras, berloques. medalhas, etc.; relogios de algibeira em ouro, 79
práta e aço, para homem e senhora; relogios para cima de meza e pare-
de e despertadores.

Em, exposição permanente encontra-se também um sortimento com­

pleto de objectos proprios para brindes, recebidos directamente de Paris.

�ntre a grande variedade de objectos, veem se valiosas salvas, palmate­
fias, argolas para guardanapos, bilheteiras, castões dé prata cinzelada,
guarda-joias em-flligrana, estoios de costura, cigarreiras, phosphoreiras,
cannetas, colheres, etc. etc., artigos estes que constituem a especialidade
d'esie estabelecimento.

No juizo de direito da comarca

de Tavira e cartorio do 2.0 of.
ficio, a requerimento de José Fran­
cisco Travassos Neves, viuvo, maior,
proprietarto, morador n'esta cidade,
se processam uns autos civeis d'ac­
ção com processo especial pelos
quaes o requerente pretende se pro
cada á demarcação pelo lado. do nor­

te d'uma sua propriedade no sitio da
Fonte Salgada; freguezia de Santa
Maria d'esta referida cidade, descri­
pta sob o n." 82 a fl. 42 v. do livro
B 1.° da conservatoria d'esta dita
comarca, por isso que pelo mesillo

lado do norte não existe marco al­
gum, achando se compreheudidos os

limites da propriedade por osse lado . _._

com os predios limitrophes perten
centes a Manoel Affonso, Domingues ��������
Gonçalves, Ancoui« Pereira e

Fran-I� AGUAS' "cisco Pereira, todos casados, mora-

dores uo Curral' dos Boeiros, da
mencionada freguezia de Santa

Ma,' rt����DE ��lbA �A� ,

ria, e outros. Pelos mesmos autos
correm editos de 30 dias a contar
da segunda publicação d'este annun- � ��
cio no Diario do Governo, citando to- �
dos os incertos que se julguem com ®

Gazosas, bicarbonauuias

�!���t� �� �rt�S�re�i�� �eenr������ �� � arsenicaes e ;:::�;:�::!�iCaS, IVisconde da Capelinha, para, na 2. a �
audiencia d'este juizo posterior ao � Usam-se no Estabelecimento llY·'praso dos editos verem accusar a � droloqico, e fóra d'elle; a agua do

citação e louvarem se, com o suppli �
PENEDO é utilissima na

lithia.¡cante e com os supplicados que fi- �
se urlca e cxalíca, goua aguda

cam indicados e suas mulheres, em 'W ou chrouica, dermatoses arthri­

pontos que procedam em vistoria á

®�
ticas, cysiite ,chronica, doenças I

demarcação do dito predio pelo lado � do estomago e intestinos, impa- <I>

do norte, em confurmidade dos titu- ludismo chronico e

asthma.,'
Iff'o--'

los relativos que cada um dos iute A do Penedo Novo-nas doen- .
.::;-

-

ressados deverá apresentar na mes- � ças de est?mag�s, e especial-
FA? E N D A �

ma audiencia, sob pena de revelia. � mente na dilatação. "L J
Declara se que as audiencias d'es' I

As nascentes José Julio Rodri·

te juizo se fazem em todas as se· que« e Grande Alcalina são de

gundas e qniutas feiras, no tribunal indiscurível effeito na diabete, Ijudicial d'esta comarca, sito na la- � coticas e estados congestivos do

deira da Fonte, d'esta cidade, não ®� fígado e baça, gutta, doenças de

sendo aquelles dias feriados ou san estomago, etc.

tifícados por que no ultimo caso teem Gruta Maria Pia-agua bi- TAVIRA
logar nos dias seguintes.

. � carbonatada ferruginosa-ex'cel- I

Tavira, 8 de junho de 1907. � lente para o tratamento da ane-
'

.nRANDE sortimento de
Verifiquei:-J. Sereno. @ mia, chl,orose, �y�menb�rrea, "U fazendàs para todas as es-

O escrivão do 2.° officio,

Ilellcorrhea,
lymphatlsmo e nas tações b .. nito t d I

Arthur Neves Raphael. 76 convalescenças.
. , Q. s cor es e c� -

____ D. Fernando-rica de acido ças e colletes de phantasla,
VENDE-SE carbonico. Tem applicação van- gabões d'Aveiro e capas.

Um armaiam situado na Travessa t�josissima na� dyspepsias lito·. � PREÇOS BARATISSIMOS (3)
do Buraco, d'esta cidade, proprio nicas, gastralglas, gastrites chro- � .------ ----
para adega, pipas de diversas cãpa- nicas, vomitos nervosos e nas

'I
(Jasas

cidades e alguns pertences d'adega. areias phospholir,as. De sabor Vende se uma morada de casas
QuellJ pretender dirija·se ao pro- muito agradave!, cqhst.itue tam- .

terreas na rua do Rei d'esta cidade
curador Parreira, em Tavira. 73., bem preciosa, agoa de me.za. que pertenciam ao fallecido: José

A Agua de D, Fernando -na· I Manoel Tarrana.
tUl:al-deve ser sempre preferi- Constam de ,quatro compartimen-'
da a todas .. , reconhecidas, artr.fi· tos, quintal e poço d'agua. '

ciaes ou suspeitas de .cOIJ_terem'� "Trata·se com Joaguim do Carmo
acido carbonico introduzido arti- � Palma, de Tavira. 70

ficialment���sagem, incerta .. �
As aguas de Pedras Salgadas ,

vendem-se em todas as droga- �
rias, pharmacias, boteis e res- � I
laurantes. ®
Deposito prindpal no PORTO ®�-Rua da Cancella Velha-31.

.

Em LISBOA-Largo de Sant.o
Antonio da Sé-5, 1. o

II,',Em TAVIRA-Justino Augusto
Ferreira.

O Estabelecimellto Hydrologico � I
. de Pedras Salgádas, um dos mais tJJ"formosos e completos do paiz, �
abI e em 20 de maio. Ex'cellen-

IHENRIQUE BORGES tes hoteis-Grande Hotel e Ho·
tel do Avellames. Caminho de
ferro até Villa Real:· d' este pon­
to em deante, carruagem e mal�· Iposta.

Em breve-Caminho de ferro
até PEDRAS SALGADAS.
Estação a 250 metros do Es- Itabelecimento. 54

. .

��������

<iordões e cadelas de OUIOO a peso

Compram se, trocam-se e eoncertam-se objectos de ouro e prata.
.r- JOan Lopes do Rosario junior, & C. a

2.0 ANNUNCIO

fAÇO saber que no dia 7 do pro­
ximo mez de julho, pelas 11

boras da manhã, á porta de José
Joaquim de Sant'Anna, viuvo pro­
príetario e alfaiate, na rua 'Nova
Grande, d'esta cidade, se ha de pro­
ceder a almoeda dos bens arrolados
e arrecadados, que ficaram por falle­
cimento de Virginia Olinda d'Araujo,
moradora que foi na dita rua Nova
Grande, postos em praça pelo valor
da a valiação. Nos lermos do artigo
844 do Codigo do Proceso Civil, são
citados quaesquer credores incertos.
Tavira, 14 de junho de 1907.
Verifiquei:-J. Sereno.

O escrivão do 2.° efficio,
Arthur Neves Raphael.

'
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2.° ANNUNCIO

Hospital das Caldas de Iltm­
chique

A bre no dia 4 de julho
Os pobl'es que pretenderem entrar

deverão mandar previamente pela
administração do concelho:

LO Requerimento para ser admit­
tido mencionando a morada.
2.° Attestado de pobreza passado

pelo admi[]istrador ou na sua falta

pelo regedor e outro pelo Parocbo.
3.° Attestado da doença, passado

pelo medico.
O requerimento sera logo devolvi­

do com o despacho designando o dia

para a admissão.
O director,

João Bentes Castel Branco

PA R A FATO
F. Â. GOMES

20-RUA NOVA GRANOE-20

O DIJ[STIVO ROIVIN
Cuja efficacia é univer­

salmente reconbecida, po­
de considerar-se', boje, co­

mo o remedio soberano
por excellencia nas' enfer­
midades chronicas e agu­
das do ESTOMAGO e do
INTESTINO. Uma caixinha
com 30 obreias que levam
gravado, o nome OIGES·
TlF BOIVIN representa um

tratamento completo, sen­

do superior a qualquer ou­
tro remedio e dando me­

Ibores resultados 'que uma

duzia de garrafas de agua
minerál adequada a doen­
ça que se quer combater.
De venda nas principaes
pharmacias - Deposito· e

venda por atacado: DIGES-'
Til" ROIViN: 7, Rue du
Marcbé Saint Honoré. PA
RIZ.

O presidente,
João Possidotlio Guerreiro.

805 .

-o-m-C¡-na--de-ca-nl-e¡-ro-l-
e escuipl,ur'a I, '

DE

CIRURGIÃO DENTiSTA

JOSÉ MARIA, PAULINO FERNANDES
Encarrega-se '\

de todo o trabalho pertencente,
á sua industria; ¡

jazigos, campas, ornamentos,l
espelhos, banheiras, ban- ¡
cadas, mármores para ¡

moveis, etc: ¡ ,

LARGO DO CARMO I
(5872) Faro" '

. �
----------.-�.�,.- .. --

Cereaes, farinhas, semeas, sabão.
grão e Arroz

.

Compram-se borras d'azeita
58 a 64-R. Conselheiro

Binar, 58 a 64
, FAROlJ2

CASA
Vende-se uma no sitio da Egreja,

freguezia da Concelção, que foi pro­
priedade de Domingos de Buba •.
Trata se com João Antonio Pa he-

co de Santa Catharina. 7S!
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pela Universíoade de C:oimbra

Doenças da bocca e dos deiltes.
Dentes artificiaes.
Consultas gratis aos pobres ás 9

da manhã.

Rua Ferreira Netto, 31·, 1.0
42

'

FARO

FAUSTINO XAVIER DE NOIJAES

XGNEZ p�:a:OB.TA.
Ohra inedita em verso, prefacia­

da pelo visconde de Sanches' de
Frias.
Livraria Viuva Tavares Cardoso,

Largo de 'Camões, 6-Lisboa. :


